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⁄⁄ PETROQUÍMICA

Guerra não deve afetar 
abastecimento petroquímico
Apesar de tranquilidade no País, alta do petróleo pressiona preços

Diferentemente dos setores 
de diesel e gasolina, que geram 
apreensão quanto às perspec-
tivas de fornecimento no Bra-
sil devido ao conflito bélico no 
Oriente Médio, o segmento pe-
troquímico não receia no mo-
mento problemas para abaste-
cer o mercado nacional. Porém, 
também nessa área o foco é o 
monitoramento quanto ao custo 
do barril do petróleo.

O gerente de economia e co-
mércio exterior da Associação 
Brasileira da Indústria Química 
(Abiquim), Eder da Silva, confir-

ma que o que tem causado mais 
instabilidade é o preço do petró-
leo. “Mas, ainda não tivemos re-
gistro de dificuldades de abaste-
cimento”, afirma o dirigente.

Silva reforça que, apesar da 
pressão no preço do barril do 
petróleo ser percebida por di-
versas áreas da economia, es-
ses reflexos são mais sentidos 
nos segmentos de combustíveis 
e fertilizantes nitrogenados. Ele 
recorda que boa parte da nafta 
petroquímica importada pelo 
Brasil vem dos Estados Unidos, 
que está distante do fluxo lo-
gístico mais comprometido do 
Oriente Médio.

De acordo com o integran-
te da Abiquim, os contratos pe-
troquímicos normalmente são 

mais estruturados, de médio 
prazo, com precificação própria 
e que amortizam parte dos im-
pactos do cenário a curto prazo. 
Além disso, ele comenta que as 
plantas petroquímicas atuam 
hoje no Brasil com uma ociosi-
dade de 40%.

O diretor da MaxiQuim As-
sessoria de Mercado, João Luiz 
Zuñeda, concorda que a situa-
ção da guerra entre Estados Uni-
dos, Israel e Irã está afetando 
muito mais a questão dos com-
bustíveis do que a petroquími-
ca. Ele detalha que no caso do 
diesel e da gasolina o Brasil é 
um importador desses combus-
tíveis. “As refinarias brasileiras, 
mesmo a gente tendo petróleo, 
não conseguem produzir o que 
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o País precisa de diesel e gasoli-
na”, explica o consultor.

Zuñeda salienta que, no 
campo de produtos petroquími-
cos, o Brasil tem uma produção 
maior do que o seu consumo. Se-
gundo o consultor, não há como 
estimar até quando o conflito no 
Oriente Médio irá durar e impac-

tar o panorama internacional do 
petróleo. Contudo, ele ressalta 
que o Brasil está mais preparado 
para enfrentar a situação atual-
mente do que estaria há três dé-
cadas, justamente porque o País, 
especialmente a Petrobras, fez 
investimentos no setor de petró-
leo nesses últimos anos.
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